
Irmãos e irmãs, no Evangelho de hoje Jesus nos en-
sina que o Reino de Deus é semelhante ao grão de 
mostarda: a menor de todas as sementes que se 
converte na maior das hortaliças. Em nosso cami-
nho diário de conversão, precisamos valorizar as pe-
quenas coisas, as quais se converterão em grandes 
mudanças. Que Jesus fortaleça em nós a confiança 
de que as pequenas sementes da graça, cultivadas 
diariamente, transformarão nossa vida em verdadei-
ra oferta a Deus. Iniciemos nossa celebração!

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
L.: Sl 53(54) | M.: Delphim Rezende Porto e Pe. José Weber 

Antifonário do Missal Romano, Edições CNBB       
R/.  Quem me protege e me ampara é meu Deus. 

É o Senhor quem sustenta minha vida!
1.	 Quero ofertar-vos o meu sacrifício / de cora-

ção e com muita alegria; / quero louvar, ó Se-
nhor, vosso nome, / quero cantar vosso nome 
que é bom! (R/.)

2.	 Por vosso nome, salvai-me, Senhor; / e dai-me 
a vossa justiça! / Ó meu Deus, atendei minha 
prece, / escutai as palavras que eu digo. (R/.)

3.	 Demos glória a Deus Pai onipotente, / e a seu 
Filho Jesus Cristo Senhor nosso, / e ao Espíri-
to que habita em nosso peito, / pelos séculos 
dos séculos. Amém! (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.: O Senhor, que encaminha nossos corações 
para o amor de Deus e a constância de Cristo, 
esteja convosco. (2Ts 3,5) 
Ass.: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor 
de Cristo.

Ato Penitencial
Pres.: O Senhor Jesus, que nos convida à mesa 
da Palavra e da Eucaristia, nos chama a segui-lo 
fielmente. Reconheçamos ser pecadores e invo-
quemos com confiança a misericórdia do Pai.                    

(Silêncio orante)
Ass.: Confesso a Deus todo-poderoso / e a vós, ir-
mãos e irmãs, / que pequei muitas vezes / por pen-
samentos e palavras, / atos e omissões, / por minha 
culpa, minha culpa, minha tão grande culpa (bate-se 
no peito). / E peço à Virgem Maria, / aos Anjos e 
Santos, / e a vós, irmãos e irmãs, / que rogueis por 
mim / a Deus, nosso Senhor.

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna. Ass.: Amém.

M.: José Cândido da Silva, CD Partes Fixas - CNBB (I). 
Solo: Senhor, tende piedade de nós. 
R/. Senhor, tende piedade de nós.
Solo: Cristo, tende piedade de nós.
R/. Cristo, tende piedade de nós.
Solo: Senhor, tende piedade de nós.
R/. Senhor, tende piedade de nós.

Hino Glória a Deus
L.: Missal Romano | M.: Marcela Buback 

Solo: Glória a Deus nas alturas, 
Ass.: E paz na terra aos homens por Ele amados. 
Solo: Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai todo-po-
deroso. Ass.: Nós vos louvamos, nós vos bendize-
mos, nós vos adoramos, nós vos glorificamos, nós 
vos damos graças por vossa imensa glória. 
Solo: Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. 
Ass.: Vós que tirais o pecado do mundo, tende pie-
dade de nós. Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. Vós que estais à direita do 
Pai, tende piedade de nós. 
Solo: Só Vós sois o Santo, só vós, o Senhor, só vós, 
o Altíssimo, Jesus Cristo, 
Ass.: Com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. 
Amém.

Oração Coleta
Pres.: OREMOS – Senhor, sede propício a vossos 
fiéis, e, benigno, multiplicai neles os dons da vossa 
graça, para que, fervorosos na fé, esperança e ca-
ridade, perseverem sempre vigilantes na observân-
cia dos vossos mandamentos. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por to-
dos os séculos dos séculos. Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (Sb. 12,13.16-19)
Leitura do Livro da Sabedoria.
13 Não há, além de ti, outro Deus que cuide de to-
das as coisas e a quem devas mostrar que teu jul-
gamento não foi injusto. 16 A tua força é princípio 
da tua justiça, e o teu domínio sobre todos te faz 
para com todos indulgente. 17 Mostras a tua força a 
quem não crê na perfeição do teu poder; e nos que 
te conhecem, castigas o seu atrevimento. 18 No en-
tanto, dominando tua própria força, julgas com cle-
mência e nos governas com grande consideração: 
pois quando quiseres, está ao teu alcance fazer uso 
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do teu poder. 19 Assim procedendo, ensinaste ao 
teu povo que o justo deve ser humano; e a teus 
filhos deste a confortadora esperança de que con-
cedes o perdão aos pecadores.- Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial
(Sl. 85(86),5-6.9-10.15-16ab (R. 5a))
R/.  Ó Senhor, vós sois bom, sois clemente e fiel!
5 Ó Senhor, vós sois bom e clemente,*
sois perdão para quem vos invoca.
6 Escutai, ó Senhor, minha prece,*
o lamento da minha oração! (R/.)

9 As nações que criastes virão*
adorar e louvar vosso nome.
10 Sois tão grande e fazeis maravilhas:*
vós somente sois Deus e Senhor! (R/.)

15 Vós, porém, sois clemente e fiel,*
sois amor, paciência e perdão.
16a Tende pena e olhai para mim!*
Confirmai com vigor vosso servo. (R/.)

2ª Leitura (Rm. 8,26-27)
Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos.
Irmãos: 26 O Espírito vem em socorro da nossa 
fraqueza. Pois nós não sabemos o que pedir, nem 
como pedir; é o próprio Espírito que intercede em 
nosso favor, com gemidos inefáveis. 27 E aquele que 
penetra o íntimo dos corações sabe qual é a inten-
ção do Espírito. Pois é sempre segundo Deus que o 
Espírito intercede em favor dos santos.
- Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho 
R/.  Aleluia, aleluia, aleluia!
V/.  Eu te louvo, ó Pai Santo, Deus do céu, Senhor da 

terra; os mistérios do teu Reino aos pequenos, 
Pai, revelas! (cf. Mt. 11, 25)

Evangelho (Mt. 13, 24-30) (mais breve)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
     segundo Mateus.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo: 24 Jesus contou outra parábola à 
multidão: "O Reino dos Céus é como um homem 
que semeou boa semente no seu campo. 25 Enquan-
to todos dormiam, veio seu inimigo, semeou joio no 
meio do trigo, e foi embora. 26 Quando o trigo cres-
ceu e as espigas começaram a se formar, apareceu 
também o joio. 27 Os empregados foram procurar 
o dono e lhe disseram: 'Senhor, não semeaste boa 
semente no teu campo? Donde veio então o joio?' 
28 O dono respondeu: 'Foi algum inimigo que fez 
isso'. Os empregados lhe perguntaram: 'Queres que 
vamos arrancar o joio?' 29 O dono respondeu: 'Não! 
pode acontecer que, arrancando o joio, arranqueis 
também o trigo. 30 Deixai crescer um e outro até a 
colheita! E, no tempo da colheita, direi aos que cor-
tam o trigo: arrancai primeiro o joio e amarrai-o em 

feixes para ser queimado! Recolhei, porém, o trigo 
no meu celeiro!'" – Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Profissão de Fé (Símbolo Apostólico)
Pres.: Professemos juntos a nossa fé: 
Ass.: Creio em Deus Pai todo-poderoso, / Criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu único Fi-
lho, nosso Senhor, / (todos se inclinam até “Virgem 
Maria”) que foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo, / nasceu da Virgem Maria, / padeceu sob 
Pôncio Pilatos, / foi crucificado, morto e sepulta-
do, / desceu à mansão dos mortos, / ressuscitou 
ao terceiro dia, / subiu aos céus, / está sentado à 
direita de Deus Pai todo-poderoso, / donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. / Creio no Espírito 
Santo, / na santa Igreja católica, / na comunhão 
dos santos, / na remissão dos pecados, / na ressur-
reição da carne / e na vida eterna. Amém.

Oração da Assembleia
Pres.: Irmãos e irmãs, peçamos ao Senhor que nos 
dê discernimento para sabermos sempre separar o 
joio do trigo e, assim, repletos de sua graça, saiba-
mos cuidar de nossos irmãos. Rezemos:
Ass.: Jesus, bom semeador, atendei-nos!
1.	 Pela Santa Igreja, para que, iluminada pelo Es-

pírito que intercede em nosso favor, cultive 
sempre o trigo do bem e da verdade, rezemos:

2.	 Pelo Santo Padre, o Papa Leão, por nosso Bis-
po Diocesano, Dom Walter Jorge, e por todo o 
clero de nossa Igreja particular, para que, inspi-
rados pelo Espírito Santo, saibam separar o joio 
do trigo e ensinem seus fiéis a serem humildes 
seguidores de Cristo, nosso Salvador, rezemos:

3.	 Pelos governantes, para que saibam escolher 
sempre o melhor para o bem de todas as nações, 
a fim de contribuírem para a prosperidade dos 
povos, rezemos:

4.	 Por todos nós, reunidos em torno do altar do 
Senhor, a fim de que sejamos como o grão de 
mostarda e multipliquemos as grandezas de 
Deus, separando o joio do trigo, rezemos:

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)
Pres.: Ó Cristo, Bom Pastor, enchei os corações 
dos vossos filhos amados com o dom do discerni-
mento, para saberem cultivar o que é bom e reto. 
Isso vos pedimos, com o Pai, na unidade do Espí-
rito Santo. Ass.: Amém.

liturgia eucarística
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L. e M.: Pe. José Weber, SVD

R/.  Bendito seja o nome do Senhor, 
agora e sempre e por toda a eternidade.

1.	 Pelo pão que de sua bondade recebemos, / 
fruto da terra e do nosso trabalho. (R/.) 

2.	 Pelo vinho que de seu amor nós recebemos, / 
fruto da videira e do nosso trabalho. (R/.)

3.	 Pelo alimento corporal que à criatura Ele dá, / o 
pão de cada dia que sustenta nosso corpo. (R/.)



4.	 Pelo alimento espiritual que a seus filhos ele 
dá / sua Palavra e seu Corpo que sustentam 
nossa alma. (R/.)

5.	 Bendizei ao Senhor, seus filhos todos, / bendi-
zei o nome do Senhor. (R/.) 

(De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que, trazendo ao 
altar as alegrias e fadigas de cada dia, nos dispo-
nhamos a oferecer um sacrifício aceito por Deus 
Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifí-
cio, para glória do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja. 

Oração sobre  as Oferendas
Pres.: Ó Deus, no único sacrifício da cruz levastes 
à plenitude os diversos sacrifícios da antiga lei. 
Aceitai esta oblação das mãos dos vossos fiéis e 
santificai-a, com a mesma bênção que destes à 
oferta de Abel, a fim de que sirva para a salvação 
de todos o que cada um trouxe em vossa honra. 
Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA
PARA DIVERSAS CIRCUNSTÂNCIAS IV

Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

(Jesus que passa fazendo o bem)
Pres.: Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e 
salvação dar-vos graças, sempre e em todo lugar, 
Pai das misericórdias e Deus fiel, pois nos destes 
vosso Filho, Jesus Cristo, como Senhor e Reden-
tor. Ele sempre se mostrou misericordioso com os 
pequenos e os pobres, os doentes e os pecadores, 
e se fez próximo dos aflitos e oprimidos. Por sua 
palavra e ação anunciou ao mundo que sois Pai e 
cuidais de todos os vossos filhos e filhas. Por isso, 
com todos os Anjos e Santos, nós vos louvamos e 
bendizemos, e proclamamos o hino de vossa gló-
ria, cantando (dizer) sem cessar:
Ass.: Santo, Santo, Santo, ...
Pres.: Na verdade, vós sois santo e digno de louvor, 
ó Deus, que amais os seres humanos e sempre os 
acompanhais no caminho da vida. Na verdade, é 
bendito o vosso Filho, presente no meio de nós, 
quando nos reunimos por seu amor. Como outrora 
aos discípulos de Emaús, ele nos revela as Escritu-
ras e parte o Pão para nós.
Ass.: Bendito o vosso Filho presente entre nós!
Pres.: Por isso, nós vos suplicamos, Pai de bonda-
de: enviai o vosso Espírito Santo para que santi-
fique estes dons do pão e do vinho, e se tornem 
para nós o Corpo e   o Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!
Pres.: Na véspera de sua paixão, na noite da 

última Ceia, Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu e o deu a seus 
discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim da ceia, ele tomou o cá-
lice em suas mãos, deu-vos graças novamente, e o 
entregou a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PE-
CADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Pres.: Mistério da fé e do amor!                          (De pé)
Ass.: Todas as vezes que comemos deste pão / e 
bebemos deste cálice, / anunciamos, Senhor, a vos-
sa morte, / enquanto esperamos a vossa vinda!
Pres.: Celebrando, pois, ó Pai santo, o memorial 
da Páscoa de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, 
anunciamos a obra do vosso amor; pela paixão e 
morte de cruz, vós o fizestes entrar na glória da res-
surreição e o colocastes à vossa direita. Enquanto 
esperamos sua vinda gloriosa, nós vos oferecemos 
o Pão da vida e o Cálice da bênção.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Olhai com bondade para a oferta da vossa 
Igreja; nela vos apresentamos o sacrifício pascal de 
Cristo, que nos foi entregue. E concedei que, pela 
força do Espírito do vosso amor, sejamos contados, 
agora e por toda a eternidade, entre os membros 
do vosso Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Dignai-vos, Senhor, conduzir a vossa Igreja 
à perfeição na fé e no amor, em comunhão com o 
nosso Papa N. e o nosso Bispo N., com todos os bis-
pos, presbíteros, diáconos e todo o povo que adqui-
ristes para vós.
Ass.: Confirmai na unidade a vossa Igreja!
Pres.: Abri os nossos olhos para perceber as ne-
cessidades dos nossos irmãos e irmãs; inspirai-nos 
palavras e ações para confortar os cansados e opri-
midos; fazei que os sirvamos de coração sincero, se-
guindo o exemplo e o mandamento de Cristo. Vossa 
Igreja seja testemunha viva da verdade e da liberda-
de, da justiça e da paz, para que toda a humanidade 
se reanime com uma nova esperança.
Ass.: Ajudai-nos a criar um mundo novo!
Pres.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs (N. 
e N.), que adormeceram na paz do vosso Cristo, e 
de todos os falecidos, cuja fé só vós conhecestes: 
acolhei-os na luz da vossa face e, na ressurreição, 
concedei-lhes a plenitude da vida.
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pres.: Concedei também a nós, no fim da nossa 
peregrinação terrestre, chegarmos todos à mora-
da eterna, onde viveremos para sempre convosco 
e, com a bem-aventurada Virgem Maria, Mãe de 



Evangelho Semanal

4.	 Os que as maldades sabem evitar, / a estra-
da certa vão encontrar! / Senhor, tu deste 
os teus mandados, / para que sejam sempre 
guardados. (R/.)
(Momento de silêncio para oração pessoal)

(De pé)
Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Nós vos pedimos, Senhor mise-
ricordioso, permanecei junto ao vosso povo e fazei 
passar da antiga para a nova vida aqueles que inicias-
tes nos mistérios do céu. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

RITOS FInais
 
Bênção Solene Final
(Tempo Comum, VI (2Ts 2, 16-17))
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Deus vos abençoe com toda bênção celeste, 
para serdes sempre santos e irrepreensíveis em sua 
presença; derrame sobre vós abundantemente as 
riquezas da sua glória, vos instrua com a palavra da 
verdade, vos eduque pelo Evangelho da salvação e 
vos enriqueça com o amor fraterno, por Cristo, nos-
so Senhor.
Ass.: Amém.
Pres.: E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Fi-
lho  e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.
Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus.

Canto Final
L. e M.: Irmã Míria T. Kolling

1.	 Quero ouvir teu apelo, Senhor. /Ao teu cha-
mado de amor responder. / Na alegria te que-
ro servir / e anunciar o teu reino de amor.

R/.  E pelo mundo eu vou, / cantando o teu amor, / 
pois disponível estou / para servir-te, Senhor. (bis)

2.	 Dia a dia, tua graça me dás. / Nela se apoia o 
meu caminhar. / Se estás ao meu lado, Senhor, 
/ o que, então, poderei eu temer. (R/.)

Deus, os Apóstolos e Mártires, (S. N.: santo do dia 
ou padroeiro) e todos os Santos, vos louvaremos e 
glorificaremos, por Jesus Cristo, vosso Filho.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo,  toda honra e toda glória, por todos os sécu-
los dos séculos. Ass.: Amém.

ritO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Rezemos, com amor e confiança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou:
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz es-
perança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! 
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que ani-
ma vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, a 
paz e a unidade. Vós que sois Deus com o Pai e o 
Espírito Santo.
Ass.: Amém.

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
(Se oportuno, o Diác. ou o Pres. convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais...
Pres.: Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. 
Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não  sou digno(a) de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

(Sentados)
Processional de Comunhão 

L. e M.: Ir. Míria Kolling  
R/.  Quem pertence ao Reino de Deus / é boa se-

mente, é farol: / quando os tempos chegarem 
ao fim, / os fiéis brilharão como o sol. / Quan-
do os tempos chegarem ao fim, os fiéis brilha-
rão como o sol. 

1.	 Feliz quem anda com a verdade, / na lei de Deus, 
com integridade! / Feliz quem guarda seu man-
damento / no coração, no pensamento. (R/.)

2.	 Ah! Quem me dera, que, em meu andar, / 
teus mandamentos possa eu guardar! / Se 
os mandamentos obedecer, / não vai o mal 
acontecer. (R/.)

3.	 Quando tuas leis eu aprender, / vou te louvar e 
agradecer! / Eu vou guardar teu mandamento, 
/ mas, não me deixes no esquecimento. (R/.)
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